
 



 

 

 

 

 

 

 

 



Orelha 

Esquerda 

“O amigo Carlos Lyra pede-me para 

registrar, no nível da emoção, o que 

significou para mim a Experiência de 

Alfabetização de Adultos, em Angicos. 

Dessa experiência guardo a mais 

terna lembrança. Lembrança de um tempo 

da minha vida que, acredito, jamais me 

abandonará: o afeto, a lealdade, o 

companheirismo, a pureza de sentimentos 

e ações, a coragem, o entusiasmo, a 

responsabilidade e a certeza – esta, um 

tanto, ingênua, mas nem por isso menos 

bela – de um grupo de jovens estudantes 

que acreditara, um dia, transformar o país 

por meio da Educação de Adultos. 

Experiência de infinita riqueza, seja 

para ratificar minha opção profissional, 

seja para a despontar de uma consciência 

política até então adormecida. 

É um tempo/espaço – refiro-me ao 

hoje, porque não a vejo como ontem, 

passado – que os olhos não possuem a 

dimensão de ver, e a voz cede lugar ao 

coração, inaudível a ouvidos estranhos ou 

pouco sensíveis. 

Tempo alegre, feliz promissor. 

Guardo-o, repito, como um sonho bonito 

que é sempre mais bonito do que 

contado!” 

Gizelda G. Salles 

(Coordenadora) 

13 de julho de 1994. 

 

 

 

Direita 

 Além da experiência de Angicos, 

Carlos Lyra participou de outros programas 

vitoriosos de educação. Na criação e 

instalação do CRUTAC (Centro Rural de 

Treinamento e de Ação Comunitária) da 

Universidade Federal (RN), foi supervisor e 

professor (1966-1967); na TV Universitária 

dirigiu e ampliou o projeto SITERN (Sistema 

de Teleducação do Rio Grande do Norte),  

com mais de 36 mil alunos (telescolas) 

espalhados em 34 municípios do Estado, 

com nível de aproveitamento superior ao 

do ensino formal. Ainda na TV 

Universitária, foi fundador (1979) do 

SINRED (Sistema Nacional de TV 

Educativa), depois SINTED e, durante os 

anos 1988-1991, foi presidente do 

Conselho Nacional de Programação das TVs 

Educativas. Nessa área, foi membro, no 

Conselho Federal de Educação, da 

Comissão de Estudos das questões 

relacionadas com a televisão (educativa e 

comecial) e a educação no país. Na 

Secretaria de Educação (novembro de 1991 

e dezembro de 1994), dirigiu o projeto Oito 

Cidades de capacitação de professores 

(sem tirá-los de sala de aula), atingindo o 

expressivo número de 4.800 professores 

nos primeiros oito meses. 

Professor universitário, escritor, 

compositor e, como jornalista (1979-1980), 

foi o Homem de Comunicação do Ano. 

Publicou Uma câmara vê Cascudo 

em 1974, mais de quarenta depoimentos 

da série Memória Viva (entrevistas), mas o 

que ele prefere citar são os amavios dos 

amigos: um poema que Carlos Drummond 

de Andrade vlhe dedicou; livros de Homero 

Homem e Carlos Queiroz Telles; músicas de 

Oriano de Almeida e “Chico” Elion; poesias  



 

 

 

de vários contadores de viola, e do 

presidente da Academia Norte-rio-

grandense de Letras, Diógenes da Cunha 

Lima. 

 

 

 





 

 

 



 

 


